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RESUMO: Este estudo tem por objetivo analisar a constituição de sentidos subjetivos de 

jovens do campo acerca de si mesmo. Para tanto, adotou-se a epistemologia qualitativa 

de Gonzalez Rey e metodologia no modelo construtivo-interptretativo. Os instrumentos 

para construção da informação foram grupo focal, entrevista semiestruturada, e os mapas 

afetivos. Foram selecionados 11 (onze) participantes- jovens do campo da cidade de 

Cajuri-MG que estudam na zona urbana- sendo que se utilizou o estudo de caso de um 

deles. Assim, apoiados na perspectiva teórica dos sentidos subjetivos, os resultados 

revelaram uma concepção de juventude pautada na ideia de experimentação da vida ao 

mesmo tempo em que se considera a importância dos estudos nesse processo. As 

limitações impostas pela falta de acesso às políticas públicas e aos direitos sociais no 

campo fazem surgir sentimentos de inferioridade em relação a ele. Reflete-se ainda sobre 

a construção de projetos de vida destes jovens, pautados na cultura urbana, em busca do 

reconhecimento social, em detrimento a desvalorização social da cultura campestre, uma 

vez que, o modelo socialmente construído de jovem e juventude estão relacionados aos 

padrões da classe média urbana. Assim, a partipante acredita que a melhoria de vida está 

relacionada à migração para a zona urbana. 

Palavras-chave: Campo. Juventude. Subjetividade 

 

ABSTRACT: This study aims to analyze the constitution of subjective senses of young 

people on the field about themselves. To this end, we adopted Gonzalez Rey's qualitative 

epistemology and methodology in the constructive-interpretive model. The instruments 

for building information were based on focus group, semi-structured interview, and 

affective maps. Eleven (11) participants - rural youngsters who study in the urban area in 

the city of Cajuri, MG - were selected as the case study of one of them was used. Hence, 

supported by the theoretical perspective of the subjective senses, the results revealed a 

conception of youth based on the idea of experimentation of life while considering the 

importance of studies in this process. The limitations imposed by the lack of access to 

public policies and social rights in the countryside give rise to feelings of inferiority in 

relation to him/her. It is also reflected on the construction of life projects of these 

youngsters, based on urban culture in search of social recognition, to the detriment of the 

social devaluation of rural culture, since the socially constructed model of youth is related 

to the patterns of the urban middle class. Thus, the participant believes that the 

improvement of life is related to migration to the urban area. 
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1.1 Juventudes e as Juventudes do Campo 

Os estudos (OZELLA, 2003; BOCK, 2004 E 2007; OZELLA; AGUIAR, 2008; 

CÉSAR, 2008; CASTRO, 2005, 2009) que propõem analisar os jovens têm apontado para 

o domínio da utilização de uma concepção de juventude sob a ótica da perspectiva 

naturalizante, em que o jovem e o adolescente são vistos a partir da relação entre 

maturação biológica e psicológica. Assim, a puberdade demarcaria a entrada nessa fase 

de desenvolvimento, sendo a crise de identidade e a falta de responsabilidade suas 

principais características. Isso indica uma visão de adolescência que abarca somente o 

modelo hegemônico de juventude, pautado nos referenciais do modelo classe média.  

Por outro lado, há perspectivas críticas a essa vertente dominante, como as 

defendidas por Ozella (2003), Bock (2004) e (2007), Ozella e Aguiar (2008), César 

(2008), que concebem a juventude como uma produção social, com características 

delimitadas em um determinado momento histórico, através das relações sociais e das 

formas de sobrevivência. Essas abordagens ressaltam a necessidade de se estudar os 

jovens enquanto atores sociais consubstanciados em realidades que os modificam e são 

modificadas por eles, substituindo a visão da juventude exclusivamente como etapa de 

passagem da infância para a vida adulta, por uma mais polissêmica. Consideram 

diferentes culturas e subjetividades demarcam distintas formas de se vivenciar a 

juventude, relacionando individualidade e influências socioculturais.  

A juventude do campo se apresenta como uma realidade cujo contexto poderá 

demarcar diferentes formas de subjetivação quando comparada à juventude vivenciada 

nas cidades. Conforme mostra Carneiro (2007), há necessidade de uma leitura não 

dualista entre campo e cidade, já que estes diferentes universos se interpenetram - seja 

através da mídia, das novas tecnologias e das relações com o trabalho. No entanto, a 

autora afirma que não analisar as particularidades do mundo rural seria cair em 

reducionismo.  

Tais particularidades passam tanto pela atração do jovem do campo pelo modo de 

vida urbano, considerado superior, quanto pelas limitações do alcance das políticas 

públicas para o público rural, principalmente os jovens (GALINDO 2014). Dessa forma, 

ser jovem no campo, um espaço que pode apresentar difíceis condições materiais e com 

pouco acesso às políticas públicas, é comumente conviver com a possibilidade de carregar 

a marca da invisibilidade e da exclusão social. 
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A situação de desigualdade rural x urbano somado a atração dos jovens pelo 

modelo de juventude urbana, faz com que aumente o discurso sobre a migração como 

projeto de vida destes jovens, numa tentativa de melhoria de vida e reconhecimento 

social. A desvalorização da agricultura familiar; as relações autoritárias demarcadas na 

falta de autonomia principalmente da mulher, no seio da família; a educação escolar 

pautada na cultura urbana também são fatores que reforçam a aspiração da saída do campo 

(WEISHEIMER, 2005; FURLANI; BONFIM, 2010; BRUMER, 2007; ALVES; 

DAYRELL, 2015b; ZAGO, 2016).   

Por outro lado (WHEISHEIMER, 2003; WANDERLEY, 2007; CARNEIRO, 

2007 E 2008; CASTRO, 2009; COSTA; RALISCH 2013; LOPES; CARVALHO, 2015), 

também indicam a presença de um discurso entre os jovens que demonstra um desejo de 

ficar no meio rural, reafirmado por práticas que, segundo Carneiro (2007), combinam o 

trabalho na agricultura e em outros setores, como o comércio.  

Neste trabalho, os termos juventude será privilegiado em detrimento ao de 

adolescência por compreender esse grupo como resultado de relações sociais produzidas 

no percurso da história (SILVA; LOPES, 2009). 

1.2 Subjetividade: uma perspectiva crítica 

A subjetividade será aqui tratada sob enfoque da psicologia histórico-cultural a 

partir da ideia de Gonzalez Rey. Nessa concepção, o sujeito é produto e produtor de sua 

realidade social, intersecionando sua história e a da sociedade na qual ele está inserido. A 

subjetividade nessa perspectiva aparece sob a lógica da superação da dicotomia entre 

objetivo/subjetivo, individual/social que caracteriza a psicologia tradicional, enfatizando 

que estes dois âmbitos estão em inter-relação sem se diluírem um no outro. Daí a sua 

complexidade, já que envolve fenômenos históricos, sociais, econômicos, culturais e 

processos individuais (GONZALEZ REY, 2005, 2011; LANE, 1994; AGUIAR et al. 

2009). 

Apesar deestarem imbricadas, para uma melhor explanação do conceito de 

subjetividade nessa perspectiva, Gonzalez Rey (2005, 2011) divide-a em subjetividade 

individual e subjetividade social. A primeira está relacionada ao sujeito concreto e suas 

formas psicológicas de funcionamento, atrelando a história de vida pessoal deste e sua 

relação com o meio. Ela corrobora com a ideia de que a subjetividade não é uma mera 
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reprodução do mundo social (TACCA; GONZALEZ REY, 2008). A segunda traz a ideia 

da cultura enquanto uma estrutura subjetiva produtora de subjetividades. Em outras 

palavras, a forma pela qual a subjetividade é gerada a partir do sistema cultural e se 

apresenta no nível social, não sendo nem externa e nem unicamente interna ao sujeito, já 

que ele a contém e faz parte dela (GONZALEZ REY, 2005).  

É na unidade da confrontação entre subjetividade individual e subjetividade social 

que se configuram os sentidos subjetivos (GONZALEZ REY, 2005, 2011), conceito que 

será que será tratado no próximo tópico. 

1.3 Os Sentidos Subjetivos: um conceito chave 

Atrelado ao conceito de subjetividade tem-se a categoria sentido, construída por 

Vigotski e reelaborada por Gonzalez Rey, sob o conceito de sentido subjetivo, a qual foi 

amplamente utilizada por autores da psicologia social latino-americana (GONZALEZ 

REY, 2005, 2006, 2007, 2011; TACCA; REY, 2008; AGUIAR et al. 2009). Inter-

relacionado ao significado, o sentido, ou sentido subjetivo está vinculado à ideia de uma 

construção abstrata do real, relacionando a dialética objetividade/subjetividade nesse 

processo (AGUIAR et al. 2009).  

Gonzalez Rey (2005) define sentido subjetivo como um processo simbólico e 

emocional resultado da experiência do sujeito, onde há uma interação desses processos 

atuais a anteriores e que vão definir a relação subjetiva do indivíduo com todas as coisas. 

As diferentes formas que o sujeito se colocará em um determinado contexto estão 

relacionadas ao sentido subjetivo dado às experiências em outros momentos e outras 

esferas da vida dele. Isso ocorre através da evocação de imagens que podem estar ligadas 

direta ou indiretamente à experiência atual e delas fazem surgir emoções que, por sua vez, 

evocam novas imagens, e assim sucessivamente, simbólico e emocional estão, neste caso, 

interligados (GONZALEZ REY, 2005, 2006, 2011). É o sentido subjetivo da complexa 

trama de vivências desse indivíduo que vai delimitar sua conduta e seus sentimentos nesse 

espaço. Esse processo só terá fundamentação se intercalado com a história social desse 

sujeito.  

Mediante tais reflexões, o presente estudo, que é parte de uma dissertação de 

mestrado, problematizou a constituição de subjetividades dos jovens do campo, com o 

objetivo de analisar os sentidos subjetivos de um jovem do campo possui acerca de si 

mesmo. 
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2. MATERIAL E MÉTODO 

Adotou-se a perspectiva da epistemologia qualitativa, com análise construtiva-

interpretativa, propostas por Gonzalez Rey (2011). Este modelo qualitativo tem como 

fundamento a ideia de ciência como um processo construtivo – interpretativo, onde a 

interação entre pesquisador e sujeito pesquisado é que vai levar a construção das 

informações. Isso quer dizer um rompimento com a ideia de conhecimento como algo 

linear levando a um resultado único, para priorizar a existência de múltiplas 

possibilidades de entendimento para um mesmo público pesquisado. O pesquisador, 

assim, assume um papel ativo nesse processo. A importância do singular, também é uma 

característica marcante desta proposta, o que quer dizer a legitimação da qualidade da 

expressão do sujeito e não a quantidade, reforçando o estudo de caso como única 

posibilidade para o estudo da subjetividade (GONZALEZ REY, 2011).  

Esse modelo qualitativo não prevê hipóteses a priori, mas essas vão surgindo a 

partir da construção de indicadores, que interpretados pelo pesquisador, ganham sentido 

no decorrer da pesquisa (GONZALES REY, 2011; CUNHA 2013). É a partir dos 

indicadores que se constroem as categorias que vão culminar na elaboração das zonas de 

sentido, que são uma junção de sentidos reunidos por semelhanças e afinidades 

(MARQUES, 2010; GONZALEZ REY, 2011; CUNHA 2013).   

2.1 Local do Estudo 

O estudo foi realizado no município de Cajuri-MG. A cidade possui um distrito, 

o Paraguai. A população total é de 4.047 habitantes, sendo 51,8% urbana e 48,2% rural. 

Estima-se que possui 500 jovens e 240 deles vivem no campo (CENSO, 2010). A escolha 

da cidade se deu pela experiência de trabalho prévio do pesquisador, no Centro de 

Referência de Assistência Social (CRAS), com o público local. 

2.2. Participantes da Pesquisa 

Os participantes foram jovens residentes na zona rural de Cajuri-MG, que cursam 

ensino médio na cidade sede. A faixa etária foi considerada de acordo com o Estatuto da 

Juventude (Lei nº 12.852, de 5 de agosto de 2013), que preconiza a juventude entre a faixa 

etária dos 15 aos 29 anos, totalizando 11 participantes. 
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Foram selecionados, para o grupo focal, 11 participantes, respeitando o número 

médio (10 a 15) apontado por Trad (2009) para um bom funcionamento deste tipo de 

atividade. Todos com idade entre 15 e 17 anos. Somente 8 puderam participar das etapas 

seguintes- entrevista e mapas afetivos.  

 Para análise dos sentidos subjetivos foi escolhido um caso entre os 11 

participantes, selecionado pela qualidade das informações para o presente trabalho. A 

participante será designada pelo nome fictício de Lorena. 

2.3 Instrumentos da Pesquisa e Análise das informações 

Os instrumentos utilizados na pesquisa foram grupo focal, aplicado ao grupo; 

entrevista semiestruturada, na modalidade oral, e os mapas afetivos (Bomfim, 2003), na 

modalidade escrita, aplicados individualmente.   

Para construção das informações foi utilizada a da análise de conteúdo pautada 

em um processo construtivo-interpretativo (GONZALEZ REY, 2011). Sobre esse modelo 

de análise, Marques (2010) descreve as seguintes etapas: audição e leitura do material; 

demarcação de ênfases emocionais e temáticas; reconhecimento de indicadores de 

sentidos (diretos, indiretos e não relevantes); e por último, agrupamento dos indicadores 

em zonas de sentidos.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este tópico aborda o plano das singularidades no sujeito estudado, utilizando-se 

das contribuições dos sentidos subjetivos para tal. O sujeito foi Lorena, de 17 anos. O 

quadro 1 a seguir mostra um panorama da construção das zonas de sentidos e seus 

indicadores a partir das informações da participante.  

 

 

Quadro 1: Panorama da construção das zonas de sentidos 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

3.1 A Solidão e as Dificuldades no Campo: Construções a Partir das Informações 

de Lorena 

 Lorena possui 17 anos e é estudante no 2º ano do ensino médio. Mora com os pais 

no campo desde que nasceu. A mãe trabalha como doméstica e também sempre morou 

lá, enquanto o pai, que é pedreiro e agricultor, nascido em uma pequena cidade do interior 

de Minas Gerais. 

  A participante disse ter começado a trabalhar aos oito anos de idade, como 

doméstica e na colheita do café: “Eu panho café desde nova, trabalho desde novinha desde 

oito, anos. Antes achava puxado, hoje até gosto”. O Estatuto da Criança e do Adolescente 

(Lei 8.069 de 1990) proíbe que os menores de 14 anos de idade trabalhem, salvo na 

condição de aprendiz a partir dessa idade. Isso demonstra que Lorena necessitou 

desenvolver um senso de responsabilidade prematuro para sua idade na época. Entretanto, 

ela denota certa normalidade ao falar desta experiência, apontando que não é incomum 

este tipo de trabalho logo na infância.  

 Apesar, desta condição de labuta ainda criança na sua trajetória de vida, Lorena 

apresenta elementos de sentidos subjetivos próximos à visão hegemônica sobre o que é 

ser jovem pautada na ideia de um período de falta de compromisso. Para ela, ser 

adolescente é poder experimentar com um menor crivo da responsabilidade e uma menor 

exigência. Quando perguntada sobre o que é ser jovem, ela afirmou: “Igual eu acho que 

falei da última vez, você tem a oportunidade de experimentar e errar, poder errar pra 

aprender”. Esteve presente, durante o contato com a participante, e reforçado na sua fala 
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anterior, certa incongruência entre a experiência das obrigações dela com o trabalho ainda 

criança, e a visão da juventude como uma etapa que exige menores compromissos.    

De acordo com Tacca e Gonzalez Rey (2008) as concepções dominantes podem 

ser definidoras de sentidos subjetivos, limitando as opções da subjetivação no nível 

individual. Analisando essa relação entre concepções hegemônicas compartilhadas e 

singularidades, Santos (2010) traz uma importante contribuição sobre como o processo 

de singularização ocorre no sujeito. Segundo o autor, é no compartilhamento de uma visão 

coletiva que o sujeito produz o sentido, ou seja, “transforma o conhecimento entre os 

outros, simultaneamente, em conhecimento entre nós e para si” (SANTOS, 2010, p.119). 

Como esse procedimento não descarta a visão compartilhada, mas a torna mais complexa, 

o autor afirma que nesse movimento de produção de sentido, o indivíduo, ao incluir suas 

singularidades, também ocasiona sua própria inclusão histórica. As concepções 

hegemônicas sobre um determinado tema podem, então, levar a produção de vários 

sentidos subjetivos, conforme afirma Gonzalez Rey (2006, 2011), ao mesmo tempo os 

indivíduos podem configurá-las a partir de suas próprias experiências (necessidades, 

emoções, motivos) elaborando novos sentidos, sendo-os a chave para a construção da 

subjetividade. 

 Os pais de Lorena não supervalorizam os estudos e colocam o trabalho como um 

fator de grande importância em todas as épocas da vida. Quando foi perguntando para ela 

se os pais priorizam os estudos em detrimento ao trabalho, ela disse que eles: “querem 

que eu estude, mas querem que eu também continue trabalhando na roça”. Não por acaso, 

Lorena gosta de trabalhar e de estudar. Contudo, seu projeto de vida, ainda que 

ambivalente, é “estar formada, trabalhando em outro lugar (...) bem longe, na cidade”. 

Apesar de aprender o ofício da agricultura e gostar de fazê-lo, Lorena não planeja seguir 

os caminhos do pai nos afazeres do campo: “é, mas do meu futuro não quero isso não, até 

gosto, mas não pretendo ficar nisso, minha meta não é essa”. Aqui também se pode 

perceber a importância das concepções hegemônicas sobre a ideia da ascensão social 

através dos estudos. A participante gosta e sabe realizar o serviço no campo, mas almeja 

um futuro com formação escolar superior e um trabalho longe da terra. Essas reflexões 

apontam tanto para elementos de sentidos subjetivos de desvalorização da agricultura 

quanto para os de enaltecimento da escolarização. Reforçando essa ideia ela diz: “na 

minha visão na lavoura não daria nenhuma melhoria crescimento pra mim”. O campo 

assim, na visão dela, não apresenta perspectivas para o desenvolvimento profissional. 
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 Alves e Dayrell (2015b) apontam que os jovens do campo veem a migração como 

possiblidade de melhoria de vida e reconhecimento social. As possibilidades dessas 

conquistas no contexto rural são escassas, e os recursos financeiros advindos do trabalho 

na propriedade familiar rendem somente o suficiente para diversão aos finais de semana. 

Embora a maioria dos jovens do campo manifeste a vontade de permanecer no local de 

origem, grande parte deles acaba por vislumbrar somente a migração como forma para 

conquistar um trabalho e uma autonomia econômica (CASTRO, 2009). 

O mapa afetivo de Lorena dá possibilidade de visualizar os sentimentos dela em 

relação ao campo. 

Quadro 2: Mapa Afetivo de Lorena 

    

Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 

O mapa afetivo revela tanto literalmente quanto metaforicamente a distância entre 

as pessoas no local onde ela mora. Dessa forma, o sentimento apresentado em relação ao 

lugar é o de solidão, faltam amigos e pessoas próximas para conversar, o que a fez 

compará-lo com uma ilha, afastado de tudo.  

 Prevalece em Lorena um contraste entre a sensação de segurança que o lugar 

possui e as limitadas possibilidades de crescimento pessoal e profissional, bem como a 

distância entre as pessoas.  
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 Assim, a participante diz que viver a juventude no campo é ter que lidar com uma 

série de dificuldades que o jovem da cidade não sofre: “é bem mais difícil, porque pra eu 

chegar aqui em Cajuri tenho que pegar duas conduções. Eu venho de Kombi até um certo 

lugar e depois pego ônibus”. Demarca o longo percurso para chegar à escola, realizado 

por ela todos os dias, sendo que, caso necessitasse ficar na escola para alguma atividade 

no período da tarde, não seria possível.   

 Weisheimer (2005), em análise de pesquisas sobre a juventude rural, afirma que há 

uma situação de invisibilidade deste público, e as políticas públicas ainda têm um alcance 

restrito, já que desconsideram as singularidades de cada contexto, o que resulta em 

dificuldades de acesso à saúde, ao transporte e ao lazer (serviços socialmente necessários e 

garantidos pela constituição enquanto direitos sociais). Isso dificulta com que eles sejam 

reconhecidos enquanto sujeitos de direitos, culminando em uma retroalimentação entre 

invisibilidade e migração.  

 A visão pejorativa dada às características do campo, por Lorena, é também sentida 

pelo estigma que recebe nas relações interpessoais dentro da escola, poisela diz que as 

turmas do campo e da cidade não se misturam. Ao responder sobre como é a relação 

dentro da escola, disse: “[...] apelido geralmente não tem, mas sempre tem aquele que 

abusa, se acha melhor que a gente, por exemplo, eu e as meninas que vem da roça não 

somos de vir e conversar com outra turma (de Cajuri) e vice-versa”.  

 A transição para o ensino médio e/ou ensino superior também é um fator que 

interfere na dinâmica da migração. Para Alves e Dayrell (2015b), nela, o jovem se dirige 

para as cidades que ofertam essa etapa da educação, e isso aparece como um fator de 

estigmatização da realidade rural. Vista pelo próprio jovem e pelos seus pais como 

instituição capaz de oferecer ascensão social, a escola produz e reproduz o estigma do 

jovem do campo através da homogeneização das características da juventude, pautada no 

modelo hegemônico de juventude classe média urbana (ALVES; DAYRELL, 2015b). 

Esse modelo de juventude difundido nas escolas é visto como culto e civilizado, 

contrapondo-se ao que difere dele, tido como irracional, ignorante e, nesse sentido, sob 

um discurso subliminar; portanto, o diferente é levado a querer se adaptar a esses padrões 

(ARROYO, 1982 apud ALVES; DAYRELL, 2015b). As novas experiências 

socioculturais, principalmente no ensino médio, são responsáveis por novas dinâmicas de 

desvalorização do espaço rural e pela atração por novos horizontes e novos projetos de 

vida (ZAGO, 2016; ALVES; DAYRELL, 2015a). 
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 Nesse sentido, valorizar o modo de vida campestre fica improvável, quando a 

depreciação é experienciada no dia a dia, limitando a possibilidade de constituição de 

novos sentidos subjetivos sobre o local, que lhe permita vê-lo de forma positiva.     

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo apresenta a constituição de sentidos subjetivos de um jovem do campo 

acerca de si mesmo, favorecendo a compreensão de sua sujetividade e suas fomas de agir 

no mundo. Desta forma, os sentidos subjetivos construídos por Lorena se dão mediante 

as suas relações socais e a ausência de políticas públicas voltadas para a valorização do 

campo. Resultados estes encontrados por meio da entrevista e mapa afetivo realizado com 

o sujeito. 

Lorena percebe a ausência de políticas públicas que favoreçam uma educação 

voltada para a cultura campestre em seu município, o que reforça o desvalor deste espaço. 

A necessidade de se locomover por meio de dois transportes para continuar os estudos 

também é característica marcante na realidade desta jovem.  Essa dificuldade de acesso 

pode acarretar na evasão escolar de outros jovens que moram no campo. Além disso, as 

relações interpessoais na escola da zona urbana interferem no sentimento de inferioridade 

da Lorena e na dificuldade de se relacionar com outros grupos que não são originários da 

zona rural. Diante disso, o estudo sobre Lorena aponta o desejo de reconhecimento social 

e a melhoria de vida que, na visão dela, será alcançado através da migração. 

Assim, esta investigação sucita a necessidade de se atentar para políticas públicas 

que atendam as diferenças socioculturais e econômicas da sociedade, para que favoreça a 

inclusão e o respeito às diferenças. Além disso, o desenvolvimento de políticas 

direcionadas aos jovens do espaço rural para que possam ter diretrizes na construção de 

seu projeto de vida, pautados na valorização da agricultura e do espaço local.  
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